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FRONTEIRAS 
1 (A.) — O sr. presi- 
•. Republica reoeb-eu ho- 
uinte t.elegrammá: 
Murtinho (Jvíato •^Clros- 
- Participo a. .exa. 
tido a inspefcao . das 
com a Venezuela/ Co- 
ru' e Bolívia, tendo 
ntem a do Pàraguay. 
lppva. 
Murtinho para Chuy 
íqo de atitoníovek o 
mittirá acabar de 

o resto das fron- 
ng de Setetnbro in- 
tui ver e examinar 
toda a nossa faixa 
lo nofte a peste. 
I com a inesma 

persuassâo , de 
o serviço que 

ifiou dentrô do 
tue v. exa. aca- 
? mais relévan- 
Brasil, Arkèh- 

— (ai^.vG-ene- 

XEIRO ^IJE 
EUROPA. 

Viajando polo 
chegar ama- 

de regresso 
vnar.ee eu-du - 

o conhecido 
sicolino, Mi- 

admi^ado- 
stiva • reco-' 

JOÃO HOLIi JÚNIOR — Um 
sua residência, á rua João R£l- 
malho,. 13, em São Vicente, fal- 
leceu ante-hontem, repentina- 
mente, o sr. João Holl Júnior, 
gerente da filial do Banco Com- 
mercio e Industria, em Santos. 

O extineto, que contava 65 an- 
nos de edade, deixa viuva a sra. 
d. Zoé Holl e os seguintes filhos: 
Alfredo Hyrão Holl, casado com 
d. Maity Hotz Holl; João Júlio 
Holl, casado com d. Álice de 
Araújo Holl; Elza Holl Jonas, 
casada com o sr. Waldemar Jo- 
nas; Edith Holl Carl, casada com 
o sr. Hugo, Carl; Eugênio Henri- 
.que, Kurt e Roberto Holl, e as 
seguintes netas: Regina e Rose 
Maria Holl, menores. 

Era filho do sr. João Holl, re- 
sidente em São Paulo, e de d. 
Elizabeth Holl, já fallecida. 

O sepultamento realisou-se 
hontem, ás 9 . horas, sahindo o 
feretro, com grande acompanha- 
mento, dá. residência acima men- 
cionada, para o cemitério do Pa- 
quetá, em Santos. 


